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INTRODUÇÃO: A obesidade caracteriza-se por um estado de inflamação sistêmica 

crônica de baixo grau, associada à resistência à insulina, ao diabetes tipo 2, à 

hipertensão e à dislipidemia. Com a hipertrofia dos adipócitos, o tecido adiposo passa 

a secretar predominantemente citocinas pró-inflamatórias (TNF-a, IL-6, MCP-1, 

leptina), ativando vias como TLR4/NF-кВ е JNK. Nesse cenário, fitoquímicos de 

plantas medicinais e alimentícias vêm sendo investigados como estratégias 

adjuvantes para modular essas vias, embora seus mecanismos moleculares ainda 

carecem de sistematização na literatura. OBJETIVOS: Sintetizar, a partir da literatura, 

os principais mecanismos pelos quais os fitoquímicos modulam a inflamação 

associada à obesidade, identificando as classes de compostos e vias de sinalização 

mais relevantes. MATERIAL E MÉTODOS: Trata-se de revisão narrativa, realizada 

via PubMed e Google Acadêmico, com os descritores "Inflammatory Mediators of 

Obesity" e "Natural products in the treatment of obesity". Foram incluídos artigos 

originais e de revisão, publicados entre 2022 e 2026, sobre mecanismos inflamatórios 

da obesidade e fitoquímicos moduladores, excluindo-se resumos de eventos e 

estudos sem relação direta com o tema. Ao final, quatro artigos (três originais e um de 



 

 

revisão) compuseram a revisão, dos quais foram extraídas informações sobre classes 

de fitoquímicos, mecanismos moleculares e forma de utilização (dietética, extrato ou 

suplemento). RESULTADOS E DISCUSSÃO: Dos quatro artigos analisados, 

emergem quatro classes de fitoquímicos com ação anti-inflamatória na obesidade: 

polifenóis, alcaloides, saponinas e terpenos. Entre os polifenóis, a EGCG do chá verde 

(extrato/suplemento fitoterápico) reduz PPARY e C/EBPa e ativa AMPK, promovendo 

perda de peso modesta em ensaios clínicos; a curcumina (uso dietético) reduz TNF-

a, IL-6 e NF-kB, além de inibir a adipogênese, embora sua baixa biodisponibilidade 

limite a eficácia clínica; o resveratrol ativa SIRT1/AMPK e favorece o browning do 

tecido adiposo. Entre os alcaloides, a capsaicina (uso dietético) ativa receptores 

TRPV1 e estimula a termogênese via UCP1, enquanto a berberina (suplemento) ativa 

AMPK e reduziu peso corporal e circunferência da cintura em meta-análise de ensaios 

clínicos. Saponinas, como os ginsenosídeos (extrato/suplemento), inibem a lipase 

pancreática e suprimem fatores adipogênicos (PPARY, C/EBPa, SREBP-1c). 

Terpenoides e carotenoides, como fucoxantina e licopeno (uso dietético), aumentam 

o gasto energético via UCP1/PGC-1a e inibem NF-кВ. Em geral, esses compostos 

convergem para mecanismos comuns: modulação de PPARy, ativação de AMPK, 

inibição de NF-kB/JNK e indução de apoptose seletiva em pré-adipócitos e adipócitos. 

Estudos pré-clínicos utilizam doses suprafisiológicas, que podem superestimar a 

eficácia em modelos animais; já os poucos ensaios clínicos mostram efeitos 

modestos, porém relevantes como terapia adjuvante. CONCLUSÃO: Diferentes 

classes de fitoquímicos (polifenois, alcaloides, saponinas e terpenos) modulam a 

inflamação associada à obesidade, principalmente por meio das vias PPARY, AMPK 

е NF-kB. Embora os estudos analisados apontam efeitos benéficos, ainda que 

modestos frente à farmacoterapia padrão, tais achados devem ser vistos com cautela, 

por decorrerem de síntese narrativa e por serem limitados pela baixa 

biodisponibilidade de vários compostos e pela heterogeneidade entre os estudos 

originais. Assim, esses fitoquímicos devem ser considerados estratégias adjuvantes, 

e não substitutas no manejo da obesidade e de suas respectivas comorbidades 

inflamatórias. 
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